
Al€x Atala,
0llveln
Gonzales:

o movlmento no local,
aumentoü 40%,1 j

/ '
í,ï



Lojas preparam ve|sÕes inusfadas de ovos
de Póscoa, como produtos com bolo de
churros e com gianduia e coentro em pó (folo)

26 Saúde
A metrópole inicia o ano com o dobro
de casos de dengue em Íelacão a 2015,
e confìrma a primeira transm6são por zika

55 Perfil
Voluntá o veíe-se de herói para
ajudar pedestres a atravessar
ruas e avenidas moumenhdas

37 cidade
Abandonada há doze anos, mansão
na Rua da Consolação é alvo
de conÍlitos entre vizinhos e invasores

A bailarina i\4orena Nascimento destaca'se
no estrlo contemporáÍreo e fãz temporada
de sua novd coreogfafia,,4rlomo

44 woite
ConhecÌdo como Dl Click, Ronaldo
Rinaldl comanda Íês das baladas
mais bombadas do Baixo Augusta

Seções

6 Veia São Paulo
Recomenda

12 A 0pinião do Leítor

14 #/etasp no Instagram

t5 Vejasaopaulo.com

16 Mistérios da Cidade

17 Memória

18 oMaspÉNosso

20 Tenaço PauliÍano

42 Paulistana Nota Dez

Roteiro da Semana

Resta urantes
Bares
Comidinhas

:;/i
b.:l
óri
ir;: Crianças

70 Exposiçôes
73 Especial
73 concertos
74 Teatro
80 Shows
82 Baladas
82 Dança
84 Cinema

Capô: Íoto de Pôulo VrÌale



Gastronomia

N
dim e

As novas caras do
MERCADO

A cheeada de casas de chefs badalados e uma reforma
de 

.l,6 óilhao de reais incrementam o perfil do entreposto
de Pinheiros e aumentam o movimento em 40olo

Àrnaldo lorençto e lthudcio Xavier

a rora vaidosa da alta culináÍh" ncâ fácil encolÍar
chefs Ìenomados em bairos como Jâadins e Itaim
e em shoppings luxuosos, e re eles o Cidâde Jar-
o lg1:at€mi. Surpresa mesmo é ter um dme de

âsros do fogão no Mêrcâdo Municipal de Pinheiros. Até
alguns anos atlás, o endereço era decadentg, com es:an-
des vazios, prcblemas de infilrâção e rede eléúca pre-
cária. Parccia o ponto mais impmvável de e Iâr na Íoa
de bons programas da cidade- Ainda que timidameme, o
cenário começou a müdãÌ há cinco anos, com a reforma
de nm agradáveÌ deque na áÍea exEma. O grande maÌco
da vinda. no enÉnto, ocoÌreu com a chegada âo locaì de
um rio formado por algumâs das mâiores estrelas da
gasaronomia da capiúì. O último profissional de peso a
desembârcaÍ no lugar foi Alex Anla" dono dos premia-
dos D.O.M. e Dalva e Dito. No começo deste mês. ele
pôs em funcionameffo uma loja dedicada a prodütos
amazôúcos e da Man Af]âfiica, resulndo de uma paÍ-
ceria do Ará, oÌganização gerida por e1e, com os insÍitu-
ros Socloambiental e Auá. Estão em exposição itens
como a conserva de cârnbuci e o mel oÌgânico do Xing!.
"sempre me interessei pela localização deste prédio, e
tenho oïgulho de ajudar no seu renascimento", diz.

A nova fase do mercado começou a gaúar impulso
no lìm de 2012, com a reaÌização de algumas edições de
uma feira itinerante oÍganizada pelo chef Checho Con-
zales. Nessas ocasiões, baÍacas de comida e Íood rucks
ocupavam a área exErna do entreposto aos domingos.
"Descobri que havia um boxe vâzio e decidi cíar a
Comedoria Gonzales", conta. Nâ âbenula, em outubro
de 2014, o boliviano especialisn em ceviches assus-
toü-se com o baixo número de pessoâs atendidas: apenas
oÍze. No dia seguinte, uía!, o lugar bombou. Hoje, rece-

28 VêF lão P.ülo 16dema4o,20Ì6

be cercâ de 150 clie es por dia e chegâ â servir 400 aos
sábados. Durafie a seman4 o disputado balcâo é ocupa-
do por executivos da região e publicitários da vila
Madâlena. Aos sábados, além de moÍadores do peda-

ço, as cadeiras são ocupadas mnto por gente riscada
de aÍuagem quanto por mulheres monBdas no salto
alto. Com uni üquete médio de 30 Ìeâis, o local fatun
cerca de 140000 reais poÌ mês. Desde o início, uma
das preocupâçÕes do chef envolveu a comPra de insu-
mos dos colegas do edifÍcio. Os pescados vêm da
vizinha Deixffia Nossa SeúoÍa de Fátima.

oepois de Gonzâles, foi a vez de Roddgo OÌiveira
desembarcar no pedaço. Em dezembro, ele levou paÍa o
endereço em Pinheiros o Mocotó Café, uma versão de
bolso de seu resaurâÍtte Mocotó, localizado na Vilâ
Medeiros. Como é dono mmbém do Femiado Esquina
Mocotó e dedica atenção tolal às casas da Zona NoÍe,
conhecidas pelas filas quilométdcas na porta, escalou o
chef Alex Gomes para tocaÍ o negócio. 'ïbmos o menor
dos novos boxes, mas invesdmos 250qn reais no proje-
to, que inclui refrigeüção e exaustão", diz oliveira. A
favor, conta o ffio de poder esparamat as mesas por
pâne do deque. AÌi se saboreia um baião de <lois com-
ple{o em pratinlo descaflável por 24 rcais.

A chegada do trio de chefs ajudou a atralr mais
profissionais para a área. Incendvados poÍ Atala.
esüeaÍam junto com ele duas lojas com produlos dos
pampas e do ceÍado. A operação dos afiigos do Sul
está nas mãos de MaÍcos Livi, dono dos barcs QuinB-
na e Verissimo, nâ ChácaÍa Flora e no Brooldin, res-
peclivamente. O empresário coloca em seus estandes e
relrigeradores os queijos serrano e colonial, além de
uma óüma copa. Na loja viziúa ficam os itens garim-





Dados no CentÌo-Oeste. como câsfarìhas-de-baru, aindâ
iaridade na capital. OuÍo novo inquilino chegou por
conta própria. Conhecido pelos sandüÍches na extina
lanchonete Kod Burger, o chef BÍuno AÌves acaba de
assumir o antigo ponÍo do Ladcínios D'orc. "Entramos
há un1 mes, e faremos uma mudança grâdual", explica
Alves. Embora esteja em fase de testes, o localjá ol-erece
gravlax de piÌarucu e de pintado e queijo cana$ra defu-
mado na madeim de cambará. Na reinauguração oficial,
prevista paÍa maio, o boxe passará a se chamar Delika.

Dona do edifício, a pÍefeituÍa bancou uma retbrma de
l-ó milhão de rcais. iniciada em outubro. As ôbras incluÍ-
râm a remodelação do deque. pintum inrcmâ e extema e
manutenção dâs rcdes hidráulica e elétrica, com insmlaqão
de iiuminação de LED. "Uma preocupação foi dialogar
com a associação dos permissionáíios paÍa não descaracE-
rizar o endereço", diz o secretário municìpal do DeseÍÌvo!
vimento. Trabalho e Empre€ndedorismo, AítuÍ HenÌique.
Em contrapafiidâ, Auìa, um dos principais entusiasas do
projeto de revita.lizâção, cons€guiu parceircs para colaborar
na melhoria dos baúeiros, que devem e$ãr em funciona-
mento nest r semana, e cüidârá dâ agenda cdtural do mer-
cado. "TraÌemos nossos podutores pâra minisüar cursos e
palestras sobre a impoÍânda e o uso de ingedienrcs brasi-
Ìeiros", afirma. Esses enconros devem oconeÍ na árca liwe
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em frcnÌe ao estande, onde antes funcionava uÌn hoftifrúti.
Paru mffcar a nova fase. uma festa intítulada Conexão São
PaulGBioma,s está pogramada para a próxÍma quana (16),
enüe l3 e 17 horas. Haveú palesnas, seminários e degusÌâ-
ção, e o evenÍo deve recebeÍ 500 convidados (confira a pto-
gramação complera em vejasaopauìo.com.br/lorencato).

Localizado no número 89 da âcânhada Rua Pedro
Cristi - uma pequena via coladâ ao Largo da Batala e
paralela à rnovimentâda Rua Teodoro Sampaio -, o pré-
dio de dois pavimentos e 4196 meros quadrados tem no
seu interior duâs mmpas e duas escadârias ligando o tér-
reo âo mezanino. Nesse espaço, distribuem-se 38 boxes,
onde podem ser enconüados produtos radicionais como
honaliças e cames. Há ainda enue os velhos ocupantes
uma chârutaria, que vende fumo de coÌda, e umâ banca
especializada em peÍences para feijoada. Desde 2012, a
frequência cresceu aproximadamente 4070. AtualmenÌe, a
movinentação é de cerca de 8(n pessoa.s por dia. e chega
a 1200 âos sábados (não abre aos domingos).

A circulação de clientes lambém causou impactos nos
ocupantes antigos. "Há uma clara mudança de visibilida-
de". rclata Alexandre dos SanÍos, pÍesidente da associação
de comerciantes do locaÌ. "Meu faturamenÌo aümenÍou
307c em um ano, ô hoje gira em tomo de 250000 íeais por
mos", completa ele, lntegranrc da rcrceira geração dg donos



CESTA BASICA
Exenplos dos principois novidades
que poden ser encontrodos por ló

da peixaria Nossa Senhora de Ffiim4 fundada por seu avô,
Porfírio dos Santos, em l9ó3. Nem todos, no encanto, come-
moràm com o mesmo entusiasmo. Um dos negocios vetera-
nos do pedâço, a Casa de Câmes RJ não regist:ou frenesi em
sua caixa registradora. 'O público vem só paÍa comer. não
para comprar", lamenta o proprietãÌiq José Raimundo Ale-
xandrc. de 79 anos, no mercado desde 1957. 'Atendo uns
vinrc clienrcs por dia." A desconlìança em relação ao rìovo
"astÍaÌ" ganha coro entre alguns hegueses. Uma reunião che-
gou a ser marcada paIa discuü a ameaçâ de ' gourmetização"
do locÉú. mã; as conversâs não avança.rÍjün. "Meu receio é que
haja uma substituição da turma antigâ". aFlnna a urbanista
tnura Sobrai, vizinha e frequentadora do mercâdo há anos.
"Queremos continuü encontrando frutas e veÍduÍas", com-
plea ela uma das lÍderes do movimento A Banm Precisa de
Vocq que lüa por melhorias na região. Os recém-chegados
galanlem que a velha-guardâ permanecará intocada. "Ocupâ-
mos espaqos vazios. Essâ histólia de expulsar os comercian-
tes tradicionais é lenda", assegura Checho Gotrzales.

A revitalizaçâo de mercados não é um fenômeno paulisea-
no. Ocorre nas grandes merópoles do mnndo, onde eles se
ransformaÌn em ponbs turísticos. Em Lonúes, por exempÌo,
o BoÍough MaÌket aFai multidÕes em busca de queijos ingle-
ses orgânicos e outros itens. Na Espanh4 o mais fâmoso des-
ses enÍepostos é o I-â Boqueri4 de Barcelon4 com incrÍvel

) Àçú<aÍ aÍomatizado
de cuntaau
100 gÍamas, 24,58 rears.
Boxe Amazônia
e [,4ata AtÌãntica

) Molho dê tomale
tom ombuci
240 miiiìiúos, 20 reais.
Boxe Amazônia
e Mata Atlântica

) Qu€iio do ilaÍaió
500 gfamas, 42,50 reais.
Boxe Amazônia
e Mata Atlânt,ca

) Kit on óleos de
babaçu, pequi e macaúba
100 mililitros (cada um),
60 reàis. Boxe CeÍrado

) Castanhas{e-baru
2 quilos, 120 Íeais.
Boxe Cerado

) (opa magÍa
64 reais o quilo.
Boxe Pampas

) Qneiio sêrano
36 reais o quilo.
Boxe Pampas
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o arÍto Mefiado dos
Caipiraí, no rom€c,o
do rég|lo xx.. o (onÉrdo
de balãb sewiu paÍô
baliraÍ a Íegüio

variedade de pescados tïescos e cÒgumelos. Airda no
paÍs ibérico. a câpiral, Madri. vem promovendo iÌ recupe,
Íiìção de seus enfepostos, que pa*ssaram a receber ÌegiÕes
de consumidores. Dez aparecem em desúque enì luìas
inEmacionâis. mas üeúun se compara à joia arquitetô-
nica do de SiúÌ Miguel. âo lado dr Plaza Mâyor Não em
de esranhff que a ondâ chegasse a São Pâülo.

Anres de descobrir süa vocação turÍsÍicâ, o Nlercâ-
do r:le Pìnheiì'os Ìeve longr trajerórir. C) con'ìércio
popülâr no entorno remonta ro século xIX. Por loltiì
dessa épocâ. crffoceiros pro\:enienlcs do ììorte e com
destino ao oeste do estado por rotas que futura
rÌìenrc se Ìnnsfbrmariam nâs rodovias Ani]ânguera e
RilpÒso Tavales - eslâcÍonava!Ìl às nìârgens do então
serpenteante Rio Pinheiros paÍa vender seus aÍÌigos.
Unìa das lìofialiças n]aìs coìIuns olèrecidas por esses
lâzendeiros era â baratâ, motivo pelo qurÌ o Ìargo daÌi
seria batizado com esse nome. Em 1910. a Íè:ra inlbr-
Ìnal motivou a abertura do Mercado dos Caipiras.
onde hoie está a esÌação de metrô. A construção da
Avenida Brigâdeiro Fâria Lìnìa levou à denolição do
espâço. en 1971. com a lÍânsÍerência do conércio
para o ediÍÍcio atual. Os pimeiros anos na nova sede
lbram de bonança. As vendas elan turbinadas com as
feÍìiçÕes servidas aos operários das obras dâ :mpo-
netÌte \ìia da Zona Oeste e conì o abasaecinÌento da
despensa de lìmíljas dl alra sociedade pâuiislana. Ao
longo da década de 70. efa cooìum esba ar com â
cantoÍa Inezita Barroso e o empresiirio Paulo Macha-
do de Carvalho apefiando l'rutas peÌos co[edores. "(Js
câ os conÌ o nìotorisia dos Íigurões cstacionavam en
lìla aqui na rua'. lembra Adrlbeno Xavier. dono da
Vlcrceâriâ Grios Integrais desdc 1971. "Perdemos
relevância nos anos 80 com â prolifeÌiÌção dos super-
mefcâdos". diz. A esperânça dele. e a de seus colegas.
é que a recente saïìa de inquilinos ïamosos ajüde a
amadurecer novamente os negócios. r

12 Veia Sto Pado 16 de março,2016

0 (omeÍ(iante
Adalberto
Xavier: há
quase dnqueÍla
anos ali f,iã-ï- r ' l d t  ' 6v


